REQUERIMENTO Nº 2695, DE 2004

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XI Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com os 98 atletas brasileiros que participaram dos 12º Jogos Paraolímpicos de Atenas 2004 que fizeram a melhor camapanha de todos os tempos, tendo conquistado 33 medalhas - 14 de ouro, 12 de prata e 07 de bronze- obtendo o 14º lugar na competição. Para ilustrar a luta de alguns deles, mencionamos :

2 Medalhas de OURO - Ádria Rocha dos Santos - Atletismo
Aos 25 anos, a mineira Ádria Rocha dos Santos - portadora de deficiência visual - já soma quatro Paraolimpíadas à sua carreira. Principais conquistas: duas medalhas de ouro na paraolimpíada de Seul 1988; cinco medalhas de ouro (incluindo duas no revezamento) no Pan-Americano da Argentina 1995; medalha de ouro nos 100m rasos na Paraolimpíada de Barcelona 1992; três medalhas de prata na Paraolimpíada de Atlanta 1996; três medalhas de ouro no Pan-Americano do México 1999; duas de ouro em Sydney 2000.

Sua deficiência é proveniente e uma doença chamada retinose pigmentar - sem cura - que incide diretamente sobre a retina. Tal doença faz com que o portador perca, aos poucos, a visão até que, em determinado estágio,fique totalmente cego. Ádria já se encontra nesse estágio.


2 Medalhas de OURO - Roseane Ferreira dos Santos (Rosinha) - Atletismo
Roseane nasceu em 1971, em Recife/PE e teve a perna esquerda amputada. Conhecida como Rosinha, começou a praticar esportes em 1977, depois de assistir alguns treinos a convite de um professor. Suas especialidades são o lançamento de disco, dardo e arremesso de peso. Na sua coleção de títulos e medalhas tem três de ouro no Mundial da Nova Zelândia 1999, três medalhas e ouro no Pan-Americano do México 1999 e duas de ouro nas Paraolimpíadas de Sydney 2000.


1 Medalha de OURO - Antônio Tenório da Silva - Judô
Natural de São Bernardo do Campo/SP, Tenório tem 32 anos e pratica judô desde os 8 anos de idade, quando enxergava normalmente. Aos 13, sofreu um acidente e ficou cego do olho esquerdo. Seis anos depois, teve uma infecção que causou o deslocamento de retina no olho direito, perdendo a visão. Hoje, é atleta do IBDD -Instituto de Defesa dos Direitos da Pessoa Portadora de Deficiência - na categoria meio-pesado para deficientes visuais. É bicampeão paraolímpico - Atlanta 1996 e Sydney 2000; medalha de ouro no Pan-Americano do México 1999 e no da Argentina em 1995, campeão mundial em Colorado Springs, EUA, também em 1995.


1 Medalha de OURO - Fabiana Harumi Sugimori - Natação
Paulista, Fabiana nasceu em 1980 na cidade de Campinas. Deficiente visual, é uma estrela da natação nas modalidades de estilo livre e nado de peito. Coleciona vitórias e medalhas. Em 1995, no Campeonato Internacional de Madrid, conquistou três medalhas de prata; no Pan-Americano da Argentina, cinco medalhas de ouro; no Pan-Americano do México 1999 chegou a cinco medalhas de ouro, nos 50, 100 e 200m livre e nos 50 e 100m peito. Nos Jogos Brasileiros Desportivos 2000, obteve quatro medalhas de ouro em Sydney 2000, foi medalha de ouro nos 50m livre.


3 Medalhas de PRATA - Adriano Gomes de Lima - Natação
Medalha de bronze no Mundial de Malta 1994, medalha de bronze na Paraolimpíada de Atlanta 1996, dez medalhas de ouro no Sul-Americano  de Mar del Plata 1997, sete medalhas de ouro e recorde mundial no revezamento 4x50m no Pan-Americano do México 1999. Esse é apenas um resumo do impressionante currículo do nadador Adriano Gomes, que começou a nadar como parte do esforço de reabilitação, após ter ficado paraplégico por acidente de trânsito. Natural de Natal/RN, Adriano conquistou três medalhas de prata em Sydney.


3 Medalhas de PRATA - Clodoaldo Francisco da Silva - Natação
Clodoaldo é potiguar, nasceu em Natal/RN, em 1979. Cadeirante, em razão de poliomielite, suas vitórias acontecem na natação nos estilos Medley e livre. É um atleta de resultados: em 1998, nos Jogos Paradesportivos do Rio, três medalhas de ouro; no ano seguinte foi recordista mundial nos 4x50m medley com 2´43´´9; em 1999, Campeonato Mundial Nova Zelândia, três medalhas de ouro; também em 1999, no Pan-Americano do México, novamente três medalhas de ouro; em Sydney 2000, foi bronze nos 50m livre; e prata nos 100m livre, nos 4x50m livre e nos 4x50m medley.


3 Medalhas de PRATA - Luís Antônio Corrêa da Silva - Natação
Aos 19 anos, Luís Silva foi o grande destaque dos IV Jogos Brasileiros Paradesportivos Rio 2000, disputados em julho, onde bateu cinco recordes mundiais, sendo quatro individuais e um por equipe. Ele já era o detentor dos quatro recordes individuais e aproveitou as provas para melhorar ainda mais suas marcas. Todas as vezes que caiu na água durante a competição, Luís Silva conseguiu baixar seus tempos. Foi assim nos 50m livres (33´´41),nos 50m borboleta (36´´46), nos 100m livres (1´14´´67), nos 200m livres (2º 48ºº06) e no revezamento 4x50m medley (2º 43ºº40). Principais conquistas: quatro medalhas de ouro e duas de prata no Mundial da Nova Zelândia 1999; sete medalhas de ouro, três de prata e quatro recordes mundiais no Pan-Americano do México 1999; Luís Silva tem amputação congênita (braço direito e das pernas).


Ademir Cruz - Comissão Nacional de Atletas 
Paranaense, Ademir nasceu em 1969 e é zagueiro da Seleção Brasileira de Futebol para Amputados. O atleta perdeu a perna direita devido a um atropelamento aos 12 anos. Então, começou a jogar futebol. Foi chamado para a Seleção Brasileira em 1989 e, atualmente, é um nome consagrado no meio paradesportivo. Já disputou nove campeonatos mundiais, dez brasileiros e cinco regionais. É tricampeão mundial, conquistando o último título este ano, em Niterói/RJ, onde foi capitão da equipe e eleito melhor jogador do mundo.


José Afonso Medeiros - Comissão Nacional de Atletas
Caco nasceu em Curitiba/PR em 1967. Atleta do Instituto Brasileiro de Defesa dos Direitos da Pessoa Portadora de Deficiência (IBDD) é engenheiro, paraplégico e pratica natação. No Pan-Americano de Caracas conquistou onze medalhas, sendo seis de ouro, três de prata e duas de bronze. Nas Paraolimpíadas de Barcelona, em 1992, classificou-se entre os dez primeiros nos 400, 100 e 150 metros borboleta. Sagrou-se campeão paraolímpico em Atlanta 1996, nos 50m borboleta e campeão mundial em Malta 1994, quando quebrou o recorde nos 100m borboleta.


Luís Cláudio Alves Pereira - Comissão Nacional de Atletas
Natural do Rio de Janeiro, ficou paraplégico em 1977, aos 16 anos de idade, quando quebrou a coluna. Foi o maior destaque brasileiro nas Paraolimpíadas de Seul, em 1988, quando quebrou o recorde mundial, conquistando três medalhas de ouro de arremesso de disco, peso e dardo e uma de prata no pentatlo. Psicólogo, especializado em Psicologia Esportiva, presidiu o Conselho Municipal de Defesa da Pessoa Portadora de Deficiência do Rio de Janeiro, foi presidente da ABRADECAR - Associação Brasileira de Desporto em Cadeira de Rodas e também presidente do Comitê Pan-Americano de Desporto em Cadeiras de Rodas. É gerente de esportes do Instituto Brasileiro de Defesa dos Direitos da Pessoa Portadora de Deficiência (IBDD).


Mizael Conrado - Comissão Nacional de Atletas
Nasceu em Santo André/SP, tem 23 anos e é cego desde os 13. Em 1998, conquistou em SP, o título mundial de futsal para portadores de deficiência visual. Foi eleito, então, o melhor jogador do certame. Em sua carreira já conquistou o bicampeonato mundial de futsal (1998 e 2000) e foi campeão e vice da Copa América, respectivamente, 1997 e 1999.


Suely Rodrigues Guimarães - Comissão Nacional de Atletas
Nascida em 1958, no interior de Pernambuco, desde 1981 Suely é atleta do paradesporto nas modalidades levantamento de peso, arremesso de disco e dardo. Aos 7 anos de idade, sofreu um acidente e teve as pernas amputadas. Começou pela natação, seguindo-se tênis de mesa, halterofilismo e atletismo (arremesso de peso, lançamento de disco e dardo, corrida 100, 200 e 400 metros). Tem nove medalhas de ouro em pan-americanos, além da medalha de ouro no arremesso de disco e recorde mundial na Paraolimpíada de 1992. Conquistou o bronze em arremesso de disco na Paraolimpíadas de Atlanta em 1996. Hoje realiza palestras em universidades pernambucanas.


Francisco de Assis Avelino - Natação
Nasceu em Natal, em 1966. Cadeirante, por poliomielite, dedica-se a colecionar triunfos na natação, nas modalidades nado de costas, de peito e estilo livre. Dentre seus principais resultados conta-se: uma medalha de ouro e outra de prata, no Campeonato de Stoke Mandeville, em 1977; no mesmo ano trouxe da Argentina, pelo Sul-Americano, quatro medalhas de ouro, três de prata e uma de bronze; No Campeonato Mundial da Nova Zelândia 1999, conquistou uma de ouro e três de prata; também em 99, no Pan-Americano do México, três de ouro e quatro de prata. No troféu 5 no Rio de Janeiro 1999, chegou ao recorde mundial nos 4x50m livre, com 2´27´´07; nos Jogos Paradesportivos Brasileiros 2000, foi ouro, prata e bronze; voltou de Sydney 2000, com a medalhas de prata nos 4x50m medley.


Joon Sok Seo - Natação
Paulistano, nascido em 1966, acometido de poliomielite, Joon Sok Ser é um vencedor na natação, modalidades estilo livre, borboleta e nado de costas. Em 1999, conquistou uma medalha de prata e duas de bronze, no Pan-Americano do México; nos Jogos Brasileiros Paradesportivos 2000, ganhou duas medalhas de ouro e quatro de prata; nos Jogos Paraolímpicos 2000, chegou à medalha de prata, com 2´46´´77 nos 4x50m livre.


Danilo Blinda Glasser - Natação
Danilo é de Americana, São Paulo, onde nasceu em março de 1977. Portador de osteomielite na perna esquerda, pertence ao Clube dos Paraplégicos de São Paulo. É especialista em natação nos nados, 50 e 100m livre. Nos Jogos Pan-Americanos do México 1999, conquistou cinco medalhas de ouro e duas de prata; no Campeonato Mundial da Nova Zelândia 1998, uma medalha de ouro e duas de prata; nos Jogos Brasileiros Paradesportivos 2000, quatro medalhas de ouro; em Sydney 2000, medalha de bronze.


Fabiano Machado - Natação
Paranaense, nascido em 1975, depois de sofrer amputação da perna direita, transformou-se num dos maiores expoentes da natação paraolímpica brasileira. Sua especialidade está nas modalidades 1500m, 400m, 100m livre e 100m borboleta. No Pan-Americano do México 1999, conquistou três medalhas de ouro, uma de prata e duas de bronze; do campeonato da Nova Zelândia trouxe uma medalha de ouro, três de prata; foi medalha de bronze no 4x100m livre em Sydney 2000.


Antônio Delfino de Souza - Atletismo
Brasiliense, nasceu em agosto de 1972. Amputou a mão direita. Dedica-se ao atletismo na modalidades de 100m, 400m e 800m. Seu talento fez brilhar as medalhas de prata conquistadas nos 100m dos Jogos Paradesportivos do Rio de Janeiro 2000 e nos 400m dos Jogos Paraolímpicos de Sydney.


Anderson Lopes Santos - arremesso de peso e lançamento de disco e dardo
O atleta Anderson Lopes, paralisado cerebral,disputou sua segunda Paraolimpíada. Conquistas: medalha de bronze no Mundial de Berlim no lançamento de disco em 1994; medalha de bronze nas três modalidades e recorde mundial (38m02cm) 
no lançamento de disco no Mundial de Mar del Plata; medalha de bronze na Paraolimpíada de Atlanta 1996 no arremesso de disco (37m46cm); medalha de ouro nas três modalidades e recorde mundial (42m16cm) no lançamento de disco na Copa América em Mar del Plata 1997; medalha de prata (disco) e medalha de bronze (dardo) no Mundial de Birmingham 1998; medalhas de ouro nas três modalidades no Pan-Americano do México de 1999. Medalha de bronze nas Paraolimpíadas de Sydney 2000.


Mauro Luís Brasil da Silva - estilo livre e borboleta
Portador de deficiência congênita, não possui os dedos da mão direita. Tem 18 anos e é recordista mundial (26´´91) nos 50m livre. Começou a nadar aos três mãos de idade devido à bronquite. Quinze anos depois, e 1996, começou a participar de competições para portadores de deficiência. No mesmo ano, ganhou cinco medalhas de ouro, nos 100m livre, 100m costas, 100m borboleta e 200m medley. Em Sydney,conquistou uma medalha de prata.


Genezi Alves de Andrade - estilos livre, costas e peito
É outro ás das piscinas do Rio Grande do Norte que teve de fazer fisioterapia, em função da poliomelite, e acabou encontrando o seu caminho no esporte. Foi bronze na Paraolimpíada de Barcelona 1992, cinco ouros e duas prata no Mundial da Inglaterra 1993, uma prata e dois bronzes na Paraolimpíada de Atlanta, ouro, prata e bronze, além de quebra do recorde mundial dos 200m livre, no Mundial da Malta 1994; ouro, prata e dois bronze no Campeonato da Nova Zelândia 1998; uma de ouro e quatro de prata no Pan-Americano do México 1999. Genezi voltou de Sydney com uma medalha de bronze.


Gledson Soares - estilos livres, costas e borboleta
Ele possui uma coleção de quase 200 medalhas que vem ganhando nas piscinas desde os 14 anos. Entre as mais importantes, inclui-se a de prata do Pan-Americano da Venezuela 1990, as cinco de ouro e uma de prata do Mundial de Stoke Mandeville 1991, as de bronze da Paraolimpíada de Atlanta e do Mundial da Nova Zelândia 1998 e as sete de ouro do Pan-Americano do México 1999, além de um bronze em Sydney 2000. Gledson, que teve poliomelite com um ano de idade, guarda com carinho uma medalha que ganhou fora das piscinas: a de Honra ao Mérito concedida pelo Governo de seu Estado natal, o Rio Grande Grande Norte.

Sala das Sessões, em 27/10/2004

a)  Vitor Sapienza 
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